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São muitas Amazônias. Dos rios e das florestas, das populações ribeirinhas, dos bichos diversos, das grandes áreas urbanas. Cientistas 
e suas curiosidades estão presentes nos vários cantos da Amazônia, e buscam, com o uso da ciência, entender os mistérios e as belezas 
da região. No segundo volume do Almanaque Tem Cientista Aqui!, apresentamos algumas destas histórias. São quatro histórias em 
quadrinhos que mostram como cientistas estudam os louva-a-deus, as aves, a água que bebemos e as cidades amazônicas, trazendo 
respostas para questões importantes sobre nossa região. 

Boa leitura!

ORIENTAÇÕES PARA LEITURA E ACESSIBILIDADE

Você encontrará neste almanaque alguns textos destacados em itálico que indicam falas com expressões regionais ou que contêm 
linguagem coloquial ou informal e, por isso, podem não seguir necessariamente as normas gramaticais da linguagem formal. Na 
parte inferior do quadrinho indicamos a escrita formal da expressão.

O Almanaque Tem Cientista Aqui! - Volume 2 é uma publicação do Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá em parceria com a Rede 
Conexões Amazônicas. Este material foi produzido com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas - FAPEAM, SEDECTI e 
Governo do Estado do Amazonas por meio do Edital n°004/2023 - Programa de Apoio à Popularização da Ciência, Tecnologia e Inovação (POP C,T&I), 
no contexto do projeto Conexões Educativas no Médio Solimões - 2ª Edição. Saiba mais em https://conexoesamazonicas.org/tem-cientista-aqui-2

Edição: Ayan Fleischmann, Bianca Darski-Silva, Ana Carolina Chiodi e Andréia Corazzini. Revisão: Ana Carolina Chiodi, Andréia Corazzini, Alice Fassoni-
Andrade, Ayan Fleischmann, Bianca Darski-Silva, Letícia Uzun, Karina Nymara Ribeiro, Milena Barbosa e Paula Silva. Ilustrações e projeto gráfico: 
Norberto Tavares Ferreira.

Este material é acessível em audiodescrição.
Aponte a câmera do seu celular ou leitor de QR CODE ou acesse o Canal do YouTube 
da Rede Conexões Amazônicas.
Audiodescrição: Cris Kenne Acessibilidade Comunicacional
Edição de audiodescrição: Eduardo Bernardt
Gravação de apoio: Marco Nilsonette Lopes
Facilitadora de processos: Letícia Uzun

A DIVERSIDADE DA CIÊNCIA AMAZÔNICA

A ÁGUA QUE BEBEMOS NO MÉDIO SOLIMÕES, por Milena 
Barbosa, Priscila Alves e Alice Fassoni-Andrade

A AMAZÔNIA DAS GRANDES CIDADES, por Tiago Santos, Arielli 
Machado e Letícia Uzun

PARA COLORIR!
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DESVENDANDO O MISTÉRIO DOS LOUVA-A-DEUS DA 
AMAZÔNIA, por Leo Lanna, Miguel Monteiro e Marcos Brito

AVES DAS VÁRZEAS AMAZÔNICAS, por Bianca Darski-Silva, 
Ana Carolina Chiodi e Andréia Corazzini



Desvendando o mistério dos
Louva-a-Deus na Amazônia

Por Leo Lanna, Miguel Monteiro 
e Marcos Brito

Desvendando o mistério dos
Louva-a-Deus na Amazônia

LEO!!!
CORRE AQUI!

ENCONTREI UM 
LOUVA-A-DEUS

RARO!

CARAMBA! É UM LOUVA-A-DEUS-PIPA, DO 
GÊNERO CHOERADODIS! ESSA ESPÉCIE SÓ ERA 
CONHECIDA NAS REGIÕES MAIS AO NORTE DA 

AMAZÔNIA. DEPOIS DE MAIS DE UM MÊS 
PROCURANDO, FINALMENTE ENCONTRAMOS.

ENCONTRAR ESTES ANIMAIS É DIFÍCIL, AFINAL, HÁ ESPÉCIES 
QUE GOSTAM DE FICAR NO CHÃO DA FLORESTA, OUTRAS EM 
TRONCOS, OU DEBAIXO DE FOLHAS E GALHOS.

* “Lvcas” é um nome artístico e se lê igual ao nome “Lucas”.

TEM QUE TER MUITA ATENÇÃO PARA ACHAR 
OS LOUVA-A-DEUS. ELES SÃO PEQUENOS E 
SE CAMUFLAM SUPER BEM, E NÃO TÊM 
CHEIRO OU SOM! CADA FOLHA DEVE SER 
EXAMINADA COM CUIDADO.

É AO CAIR DA NOITE QUE APARECEM ALGUNS ANIMAIS 
CURIOSOS NAS FLORESTAS DA RESERVA CRISTALINO, EM ALTA 
FLORESTA, NO MATO GROSSO. LEO E LVCAS*, DO PROJETO 
MANTIS, PREPARAM-SE PARA SAIR À PROCURA DE 
LOUVA-A-DEUS RAROS E OUTRAS CRIATURAS DA NOITE.
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FIMFIM

EM DOIS MESES DE EXPEDIÇÃO, 
ENCONTRAMOS MAIS DE 30 ESPÉCIES
DIFERENTES DE LOUVA-A-DEUS. AO 
MENOS TRÊS DESTAS ESPÉCIES SÃO 

NOVAS PARA A CIÊNCIA!

JÁ QUE OS LOUVA-A-DEUS SÃO INOFENSIVOS E 
CURIOSOS, ELES SÃO MUITO BONS PARA APROXIMAR 
AS PESSOAS AO INCRÍVEL MUNDO DOS INSETOS.

QUERO O LÁTEX DO MAMOEIRO, POR FAVOR.TAMBÉM VIMOS PELA 
PRIMEIRA VEZ UM 
LOUVA-A-DEUS SE 
ALIMENTANDO DE UMA 
PLANTA, SENDO QUE OS 
LOUVA-A-DEUS SÃO 
CARNÍVOROS!

O BRASIL POSSUI A MAIOR DIVERSIDADE DE 
LOUVA-A-DEUS DO MUNDO, CERCA DE 250 ESPÉCIES. 
CIENTISTAS ACREDITAM QUE EXISTEM MAIS DE 500 
ESPÉCIES PARA SEREM DESCOBERTAS. O PROJETO 

MANTIS AINDA TEM MUITO TRABALHO PELA FRENTE!

SAIBA MAIS SOBRE O 
PROJETO MANTIS. ACESSE: 
www.projetomantis.com

AH! E VOCÊ SABIA QUE O 
NOME “LOUVA-A-DEUS” É 
POR CAUSA DA POSIÇÃO DAS 
PATAS DA FRENTE, QUE 
PARECEM ESTAR EM FORMA 
DE ORAÇÃO?
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Por Bianca Darski-Silva,
Ana Carolina Chiodi
e Andréia CorazziniAves das várzeas amazônicas

AQUI É O CAMPO, 
ESSA ÁREA É 
MAIS ABERTA.

AQUI TEMOS 
UM LAGO.

APESAR DE A AMAZÔNIA SER CONHECIDA COMO UMA REGIÃO EXTREMAMENTE RICA 
EM ESPÉCIES DE AVES, POUCO SE SABE SOBRE AS AVES QUE VIVEM NAS VÁRZEAS.

OLÁ, OBRIGADA POR NOS 
RECEBEREM! SOMOS CIENTISTAS. 
VIEMOS ESTUDAR AS AVES QUE 

VIVEM NAS VÁRZEAS DO RIO 
MADEIRA.

VOCÊS PODERIAM NOS 
MOSTRAR OS DIFERENTES 

AMBIENTES AQUI DA 
VÁRZEA?

TEM A FLORESTA DE VÁRZEA QUE FICA 
INUNDADA NA ÉPOCA DA CHEIA. LOGO ALI PARA 

CIMA A ÁGUA DO RIO NÃO CHEGA, É A 
FLORESTA DE TERRA FIRME.

E TEM AS ILHAS NO MEIO DO 
RIO TAMBÉM, QUE APARECEM 

DE TEMPOS EM TEMPOS!

OLHA! É O 
FORMIGUEIRO-PRETO-E-BRANCO*. 

SÓ VIMOS ESTA AVE NAS ILHAS!

CLARO, BORA* LÁ!

*Nome científico: Myrmochanes hemileucus

*O significado de “bora” nesta frase é “vamos”.
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fim!

OLHA LÁ O 
BICO-DE-BRASA* E O 

JAPACANIM** AQUI A ÁGUA JÁ BAIXOU 
QUASE 2 METROS.

OLHA! UMA MARIA-LEQUE* COM SEU LINDO 
E EXTRAVAGANTE ENFEITE DE CABEÇA!

E BEM DO LADINHO DE UMA 
MÃE-DE-TAOCA**. QUE SORTE!

AGORA QUE A ÁGUA 
DO RIO BAIXOU, TEM 
BASTANTE COMIDA 

PARA NÓS!

VOU ATRÁS DAS 
FORMIGAS!

O QUERO-QUERO* EU JÁ VI EM 
OUTRAS PARTES DO BRASIL. 

SEMPRE ESTRESSADO.

E ALI UM 
PAPA-CAPIM** QUE 
EU NÃO CONHECIA! 

UAU!

NÃO SEI. BORA 
PESQUISAR PARA 

SABER?

EI, NÃO CHEGA 
PERTO DO MEU 

NINHO!

AH, FINALMENTE 
CHEGUEI!

ESPIA! ESSA AVE SÓ APARECE 
DE VEZ EM QUANDO.

ESSE É O 
MAÇARICO-SOLITÁRIO*, UMA 
AVE MIGRATÓRIA! ELA ESTÁ 

FUGINDO DO FRIO DO 
HEMISFÉRIO NORTE.

ADOREI CONHECER AS AVES 
DA VÁRZEA DO RIO MADEIRA 

NO PERÍODO DA SECA.

ÉGUA! COMO SERÁ 
QUE É NA CHEIA?

Nome científico: *Vanellus chilensis, **Sporophila nigricollis

Nome científico: *Onychorhynchus coronatus, **Phlegopsis nigromaculata *Nome científico: Tringa solitaria

Nome científico: *Monasa nigrifrons, **Donacobius atricapilla

DE PORTO VELHO À FOZ DO RIO 
MADEIRA, JÁ ENCONTRAMOS MAIS 

DE 400 ESPÉCIES DE AVES!
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A ÁGUA QUE BEBEMOS NO MÉDIO SOLIMÕES
Por Milena Barbosa, Priscila Alves e Alice Fassoni-Andrade

A GENTE NÃO TINHA ESSA FACILIDADE TODA, 
NÃO. ANTES A GENTE TINHA QUE IR LÁ NA 

BEIRA DO RIO PEGAR ÁGUA

A GENTE DESCIA COM VÁRIOS 
BALDES PARA TRAZER ÁGUA DE 

BEBER E COZINHAR EM CASA. LÁ NO 
RIO, A GENTE TOMAVA BANHO, 

LAVAVA ROUPA, PESCAVA E FICAVA 
IMPLICANDO COM OS BOTOS. ERA 

BOM DEMAIS!

MAS DAÍ A ÁGUA FICOU SUJA POR CAUSA DO 
LIXO E DO ESGOTO DA CIDADE. TODO MUNDO 
FICAVA DOENTE, AÍ PARAMOS DE IR PARA O 
LAGO TOMAR BANHO. A ÁGUA SERVIA SÓ 

PARA PEGAR BICHEIRA MESMO.

FOI POR CAUSA DISSO QUE A 
ÁGUA COMEÇOU A CHEGAR 
EM CASA PELA TORNEIRA.

VIXI, GOSTAVA QUE SÓ DE 
BRINCAR COM O BOTO.

AINDA É DO RIO?
PORQUE VEZ OU OUTRA EU 
FICO COM UM FORTE PIRIRI.

QUANDO A ÁGUA ESTÁ CONTAMINADA, NÓS 
USAMOS UMA ESPÉCIE DE LUPA PARA VER OS 

SERES BEM PEQUENININHOS QUE FICAM NO 
COCÔ DAS PESSOAS, CHAMADOS DE 

COLIFORMES FECAIS. ELES INDICAM QUE AS 
PESSOAS PODEM FICAR DOENTES, COM DOR 

DE BARRIGA E DIARREIA, POR EXEMPLO.

MILENA TAMBÉM É 
CIENTISTA E TRABALHA 
COM A QUALIDADE DA ÁGUA 
PARA CONSUMO HUMANO.

NÃO, AGORA A ÁGUA VEM LÁ DO SUBSOLO PELOS POÇOS DE 
ÁGUA. PODEMOS FAZER UM TESTE PRA VER SE A ÁGUA ESTÁ 

POTÁVEL PARA BEBER.

MAS, TIA, DE ONDE É 
QUE VEM A ÁGUA?

E COMO É QUE FAZ?

NUMA CIDADE DO INTERIOR DO AMAZONAS, A ESTUDANTE DE HISTÓRIA 
MILENA ESTÁ CONVERSANDO COM SUA FAMÍLIA SOBRE COMO ERA A VIDA 
ANTIGAMENTE.
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fim!

ECA, TIA!
A GENTE PODE VER?

CLARO! PRIMEIRO FILTRAMOS A ÁGUA 
EM UM PAPEL BEM FINO, ONDE FICARÃO 

GRUDADAS AS BACTÉRIAS.

TEM MUITA 
BACTÉRIA AQUI! 
OLHA SÓ, MÃE!

ENTÃO BORA AVISAR 
TODO MUNDO?!

BORA MERMO*

DEPOIS, COLOCAMOS
ALIMENTO PARA ELAS E DEIXAMOS 
EM UMA ESTUFA QUENTINHA, NA 
TEMPERATURA IDEAL PARA AS 
BACTÉRIAS SE MULTIPLICAREM.

APÓS 24 HORAS, CONTAMOS 
QUANTAS UNIDADES DE 

BACTÉRIAS SE FORMARAM. 
CADA BOLINHA REPRESENTA 
MILHARES DE BACTÉRIAS!

TU É* LESA, MANAZINHA? O QUE NÓS 
PODEMOS FAZER PARA MELHORAR ISSO?

A PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO É FUNDAMENTAL 
PARA CRIAÇÃO DE POLÍTICAS DE SANEAMENTO 

EFICIENTES. DESSA FORMA, PODEMOS MELHORAR A 
QUALIDADE DE VIDA PARA TODAS AS PESSOAS.

PODEMOS USAR OS TRATAMENTOS CASEIROS, COMO A CLORAÇÃO E A 
FILTRAÇÃO DA ÁGUA, QUE AJUDAM A ELIMINAR ESSAS BACTÉRIAS. MAS 
COM ESSES RESULTADOS PODEMOS TAMBÉM COBRAR POR POLÍTICAS 
PARA A MELHORIA NO SANEAMENTO DE ÁGUA PARA A CIDADE.

*Na linguagem formal, “tu é” se escreve “tu és”. *Na linguagem formal, “bora mermo” se escreve “vamos embora mesmo”.
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A AMAZÔNIA DAS GRANDES CIDADES
Por Tiago Santos, Arielli Machado e Letícia Uzun

BORA PRA CIDADE,
ADEUS POVO FOFOQUEIRO! 
BRINCADEIRINHA, VOU FICAR 

COM MUITA SAUDADE!

COLEGA, TEM 
POUCO PEIXE AÍ, 

HEIN!

TEM MESMO. PAPAI 
DISSE QUE OS JARAQUIS 

ESTÃO ARRIBANDO 
NESSA ÉPOCA.

BEM-VINDA, MANA! GLÓRIA A DEUS 
A MÃE MANDOU MINHA FARINHA 

OVINHA E MEU AÇAÍ!

ISSO ELA NÃO IA 
ESQUECER, NÉ, INÁ?

METRÓPOLES SÃO AS GRANDES 
CIDADES. NELAS VIVEM MUITAS 
PESSOAS E HÁ DIVERSAS 
OPORTUNIDADES PARA ESTUDO, 
TRABALHO E SAÚDE.

HMM! EU E MINHA MÃE VIEMOS 
CONSULTAR UM MÉDICO QUE VAI ME 

DAR UM ÓCULOS, IGUAL AO DELA.

JESUS,
QUE CONFUSÃO!

METRÓPOLE?

CHEGAMOS NA METRÓPOLE!

JANAÍNA É DE UMA COMUNIDADE RIBEIRINHA E ESTÁ INDO PARA 
MANAUS ESTUDAR NA UNIVERSIDADE.
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FIM!

VOU TE MOSTRAR A 
UNIVERSIDADE HOJE.

PROFESSOR TIAGO, ESSA É 
MINHA IRMÃ JANAÍNA. ELA 

VEIO ESTUDAR AQUI.

QUE BACANA!
SOU GEÓGRAFO, VIM DE 
BELÉM DO PARÁ PARA 

PESQUISAR AS GRANDES 
CIDADES DA AMAZÔNIA.

AS GRANDES CIDADES MUDARAM 
MUITO AO LONGO DO TEMPO.
EM BELÉM, MUITOS RIOS E 
IGARAPÉS FORAM ATERRADOS
E TRANSFORMADOS EM CANAIS. 
QUANDO ACUMULAM MUITO LIXO, 
ESTES CANAIS TRANSBORDAM E 
GERAM ALAGAMENTOS.

JÁ EM MANAUS, O POLO 
INDUSTRIAL MUDOU A 

PAISAGEM, MAS TAMBÉM 
AJUDOU A NÃO DESTRUIR 

AINDA MAIS A FLORESTA AO 
SEU REDOR. ASSIM, A 

ECONOMIA NÃO DEPENDE 
TANTO DA EXPLORAÇÃO DA 

NATUREZA.

MUITO PRAZER, 
PROFESSOR! SABE QUE NA 
VIAGEM PARA CÁ EU FIQUEI 

ESPANTADA? MANAUS É 
BEM GRANDE, DIFERENTE 

LÁ DA COMUNIDADE.

PRECISAMOS DE CRIATIVIDADE PARA QUE AS CIDADES 
SEJAM MAIS SUSTENTÁVEIS. QUEREMOS TER UMA VIDA 
SAUDÁVEL, FELIZ E EM HARMONIA COM A NATUREZA.

E O QUE PODEMOS FAZER PARA QUE AS 
GRANDES CIDADES SEJAM SUSTENTÁVEIS?

BOA PERGUNTA PARA UMA 
PESQUISA, JANAÍNA!
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Insetos

Louva-a-deus

Maria-leque

Várzea

Água

Potável

Metrópole

Universidade

Estudar

Cientista
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Realização:

Apoio:

Encontre as palavras que revelam as aventuras científicas 
do Almanaque Tem Cientista Aqui!
As palavras deste caça-palavras estão escondidas na 
horizontal, vertical e diagonal, sem palavras ao contrário.

Caça-palavras


